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RESUMO
As dificuldades que envolvem o ensino de botânica na educação básica vêm sendo 
reconhecidas por educadores ao longo dos anos, as quais se destacam a prática 
pedagógica, formação docente, estrutura física da escola ou o currículo como causas 
essenciais do problema. Discussões atuais enfatizam a necessidade de se diversificar 
o ensino de botânica e torna-lo atrativo aos interesses do estudante. Assim, de forma 
a aproximar os alunos da temática envolvendo diversidade e classificação de plantas, 
o presente estudo descreve uma sequência didática realizada com 33 alunos de uma 
turma do 2º ano do Ensino Médio com objetivo de despertar o interesse pela botâ-
nica, diminuir a distância entre conhecimento teórico e prático e estimular habilidades 
relacionadas ao estudo da biodiversidade da flora local. Como resultado principal das 
atividades foi observado um aumento de interessados pelo estudo sobre plantas, o que 
contradiz parte das discussões sobre a temática, as quais destacam essa disciplina 
como desinteressante e pouco atrativa para os estudantes. O conjunto de práti-
cas possibilitou conciliar conhecimentos prévios às novas informações necessárias 
a investigação da diversidade e classificação. Entre as conclusões destacamos que 
a abordagem sobre classificação biológica, aspectos evolutivos e diversidade vege-
tal deve levar em consideração o interesse dos alunos de forma a despertar nestes 
a curiosidade, motivação pela investigação científica e favorecer o desenvolvimento 
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de habilidades como a observação, diferenciação e identificação de elementos no 
ambiente imediato como também a resolução de problemas.
Palavras-chave: Metodologias ativas; espaços não formais de ensino; classificação 
botânica
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INTRODUÇÃO

É fato de que a botânica seja uma área de estudo equivocadamente estigma-
tizada, permeada por visões negativas em desconstrução. Em seu trabalho 
intitulado “Mas de que te serve saber botânica?” Salatino e Buckeridge (2016) 

a expõem como sendo uma matéria escolar árida, entediante e fora do contexto 
moderno como um dos argumentos que explicam o motivo da falta de interesse 
e entusiasmo para o seu aprendizado no ensino básico. A própria BNCC pode, de 
acordo com alguns autores, tornar o ensino ainda mais descontextualizado devido 
a sua fragmentação e abordagem pouco efetiva (Ursi et al., 2018; Pieroni, 2019). 
Essa problemática vem sendo exposta de forma recorrente na literatura educacio-
nal (Machado; Amaral, 2015; Silva et al., 2015; Neves, Bündchen; Lisboa, 2017).

Publicações vêm destacando diferentes causas pelas quais o interesse pelas 
plantas é menor quando comparado às áreas como zoologia (Balas; Momsen, 2014; 
Salatino; Buckeridge, 2016). Entre os motivos, é de conhecimento a própria percep-
ção da botânica como uma disciplina difícil, enfadonha, não contextualizada com a 
realidade dos alunos (Ursi et al., 2018).

Em conjunto, as discussões concluem que é preciso desmistificar a botânica 
como uma disciplina desinteressante na educação básica e compreender os moti-
vos pelos quais a mesma ainda seja retratada como o “patinho feio” no ensino de 
biologia. A conclusão em torno dessas limitações envolve a falta de demonstrações 
ou atividades práticas, o não uso de tecnologias facilitadoras do ensino e aulas 
excessivamente teóricas que priorizam a memorização e repetição de conceitos 
que pouco fazem sentido aos interesses dos alunos (Kinoshita; Tamashiro, 2006; 
Salatino; Buckeridge, 2016).

Metodologias de ensino diversificadas vêm sendo discutidas quanto a sua 
eficácia para despertar o interesse pelas plantas na escola. Em seu estudo sobre 
estratégias pedagógicas comumente adotadas para sanar as dificuldades no 
ensino de botânica Neves, Bündchen e Lisboa (2017) enfatizam a necessidade de se 
aprimorar e diversificar o ensino da temática, tornando-o adequado aos interesses, 
necessidades e realidade educacional dos estudantes.

Há na literatura educacional uma discussão considerável sobre o papel das 
atividades práticas como de grande valor para o ensino da biologia vegetal, a exem-
plo das modalidades didáticas envolvendo aulas práticas ou de campo em espaços 
não formais de ensino.
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As conclusões acerca da efetividade de metodologias ativas, como as ante-
riormente citadas, são baseadas na observação de bons resultados associados ao 
contato direto dos alunos com as plantas, tornando essas modalidades uma impor-
tante alternativa ao ensino exclusivamente teórico (Matos et al., 2015; Castro, 2018) 
uma vez que também atuam enriquecendo a experiência de ensino ao oferecer um 
ambiente diversificado em sensações e estímulos (Krasilchik, 2005).

Estas abordagens podem ainda se utilizar de conhecimentos tradicionais e 
prévios associados ao uso medicinal, ornamental ou alimentar, em espaços formais 
ou nãos formais de ensino, tornando assim a prática de ensino mais familiar e con-
textualizada ao saber inicial dos envolvidos. Dada a diversidade de plantas e suas 
diferenciadas formas de utilização no dia a dia é possível a correlação entre seus 
elementos como flores, folhas ou pigmentos com atividades sensoriais vinculadas 
ao cotidiano como forma de estimular a interação com as mesmas.

É possível provocar estímulos sensoriais com espécies medicinais (Faria et 
al., 2011), adotar práticas laboratoriais sobre anatomia vegetal (Nascimento et al., 
2017), promover visitas guiadas e aulas de campo em espaços não formais (Silva, 
2019), estudar a morfologia de folhas, flores e frutos (Oliveira; Souza, 2016; Castro, 
2018) e aprender a observar a diversidade dos grupos evolutivos de plantas por 
meio de oficinas pedagógicas (Moreira, Feitosa; Queiroz, 2019; Silva ; Freixo, 2020).

Este último tema tem especial apelo ao uso de uma abordagem que torne 
explícita a importância de se reconhecer a variabilidade e a distinção entre as espé-
cies de plantas em nosso dia a dia, uma vez que a percepção acerca da diversidade 
vegetal é muitas vezes limitada.

Segundo Forzza et al. (2012) o Brasil é detentor da flora mais rica do mundo 
e dados atuais do Programa “Plantas do Brasil: Resgate Histórico e Herbário Virtual 
para o Conhecimento e Conservação da Flora Brasileira - REFLORA” (2023) exibem 
um total de 44.068 espécies reconhecidas da flora brasileira sendo as Angiospermas 
o grupo dominante e mais diverso, com 35.892 até este momento.

Chamar a atenção para essa diversidade é de responsabilidade não apenas 
para pesquisadores como também de educadores de forma a tornar este conhe-
cimento um aliado ao ensino e debate sobre classificação e conservação das 
espécies. Como afirma Prestes, Oliveira e Jensen (2009), o ato de classificar está 
embutido na perspectiva de uma aprendizagem com linguagem natural, ainda mais 
considerando-se a importância da experimentação e o reconhecimento do meio 
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como parte essencial na geração de conhecimento das disciplinas inclusas na área 
de ciências da natureza.

Dada a grande diversidade de plantas e o saber relacionado às mesmas, é 
importante considerar o conhecimento que inclua a sua classificação e a biodi-
versidade associada à vivência e atividades sociais cotidianas. A escolha de quais 
espécies são indicadas para um projeto de paisagismo, para decoração de ambien-
tes internos, no sombreamento e arborização urbana ou a simples visita a uma 
floricultura ou a uma feira ao ar livre põe em evidência as cores vivas e aromas que 
servem para ilustrar a diversidade existente dos grupos vegetais que por muitas 
vezes passam despercebidos e recebem pouca atenção de nossos sentidos.

Portanto, a adoção de metodologias que estimulem a habilidade de reco-
nhecer, diferenciar e identificar a diversidade evolutiva de plantas, associando-o ao 
saber botânico prévio é de grande valor tanto em ambiente formal (Moreira et al., 
2019; Silva; Freixo, 2020) quanto em espaços não formais de ensino (Araújo et al., 
2020; Junior, 2020; Silva et al., 2020), podendo assim desconstruir preconceitos 
ainda existentes relacionados ao estudo das plantas.

Partindo do exposto acima este artigo apresenta-se como parte de uma expe-
riência de ensino realizada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio mediante a 
execução de uma sequência didática. O conjunto de atividades descritas teve como 
objetivo principal estimular o desenvolvimento de habilidades voltadas à observa-
ção, pesquisa, classificação e reconhecimento da diversidade dos grupos evolutivos 
de plantas comuns no dia a dia dos alunos.

Por meio de uma sequência didática (SD) buscamos despertar o interesse 
pela botânica de forma a diminuir a distância entre conhecimento teórico ao prático, 
reconhecendo o saber prévio dos estudantes como ponto inicial à execução das 
atividades e o correlacionando a diversidade inerente às plantas e seus distintos 
grupos evolutivos comuns no ambiente escolar e fora deste.

METODOLOGIA

O presente estudo apresenta os resultados de um conjunto de atividades 
desenvolvidas ao longo de uma SD, desenvolvida com 33 alunos de uma turma de 
2º ano do Ensino Médio na Escola Estadual Ana Lins, situada no município de São 
Miguel dos Campos, estado de Alagoas.
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Alguns momentos durante a execução da SD exigiram a intermediação do 
professor bem como um esforço de cooperação entre os alunos. Para isso, foram 
adotadas as técnicas da observação participante e a aprendizagem colaborativa. 
A primeira, permite ao professor tornar-se não apenas observador como também 
vivenciar as experiências e visões dos estudantes durante o aprendizado, como 
defendido por Marconi e Lakatos (2006). A segunda, permite que os estudantes 
cooperem entre si e com o professor durante o processo de ensino e aprendizagem, 
com o objetivo de adquirir conhecimento sobre um dado objeto (Leite et al., 2005; 
Garcia, 2015) além de facilitar a troca de informação entre os pares, estimulando 
assim a aprendizagem conjunta (Torres, 2005).

ELABORAÇÃO DA SD

Para a construção da SD como instrumento didático e metodológico foram 
adotados os pressupostos definidos por Zabala (1998) para o ensino sobre diversi-
dade e classificação das plantas. A SD foi construída de modo a incluir algumas das 
principais características usadas por Silva (2019) em seu trabalho envolvendo ensino 
de botânica, tais como ensino contextualizado, flexível, uso de metodologia ativa e 
atividade investigativa. A execução da SD ocorreu ao longo de 3 semanas, sendo 
reservados 60 minutos para o desenvolvimento das atividades em cada aula tendo 
como o eixo principal a diversidade e classificação botânica. Os conteúdos expos-
tos foram tradados em 5 etapas, sendo estas: 1) Plantas e suas características; 
2) A evolução das plantas; 3) Diferenciando briófitas, pteridófitas, gimnospermas 
e angiospermas; 4) Reconhecendo as criptógamas e as fanerógamas; e 5) Teste 
final: classificando as plantas. Em conjunto, foram adotadas modalidades didáticas 
como aula expositiva-dialogada, aula prática, aula de campo, trabalho em grupo e 
oficina pedagógica (figura 1). Os objetivos relacionados a cada etapa da SD foram 
definidos baseando-se na taxonomia de Bloom et al. (1956) e descritos na tabela 1.

O início da SD contou com a aplicação de um questionário como ferramenta 
de coleta de informações a respeito da experiência, saberes prévios, interesse sobre 
plantas, suas percepções sobre formas de uso, habilidades voltadas à identificação 
e classificação botânica, como também de pesquisa e investigação.
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Figura 1 - Etapas da sequência didática (SD).

Fonte: os autores (2023)

Tabela 1 - Descrição das atividades e objetivos da SD. Objetivos descritos conforme Bloom et al. 
(1956).

ETAPA ATIVIDADE DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE OBJETIVOS

1 Apresentação 
da SD

Identificação dos saberes prévios; 
Elaboração de problema norteador: 
“planta é tudo igual?”; aplicação de 

questionário avaliativo prévio

Reconhecer e definir o saber prévio 
para a reconstrução da SD

2 Aula expositiva- 
dialogada

Elaboração de pergunta nortea-
dora: “plantas mudam no tempo?” 

Apresentação sobre grupos de 
evolutivos de plantas.

Compreender conceitos envol-
vendo evolução das plantas; 

Descrever e ilustrar os grupos 
evolutivos

3 Aula de campo Visita realizada ao viveiro de 
mudas municipal;

Reconhecer, identificar e dife-
renciar caracteres botânicos; 

Comparar a diversidade de grupos 
evolutivos de plantas.

4 Aula prática

Observação, coleta, montagem 
e identificação de indivíduos de 
grupos de plantas no ambiente 

escolar.

Compreender mecanismos de 
classificação biológica; Diferenciar 

grupos evolutivos de plantas

5 Oficina pedagó-
gica

Pesquisa em meios virtuais das 
características e informações botâ-

nicas dos indivíduos coletados. 
Produção de placas de identifica-

ção para cada planta.

Produzir material didático; 
Relembrar conceitos teóricos e 

habilidades práticas associadas à 
classificação biológica.

Fonte: Os autores (2023)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao serem questionados acerca dos saberes prévios e se acham importante o 
estudo das plantas na etapa 1, os estudantes demonstraram interesse pela temática 
(Figura 2). Essa observação inicial difere daquela defendida em muitas publicações 
tratando sobre o tema (Arrais, Souza; Masruas, 2014; Salatino; Buckeridge, 2016; 
Neves, Bündchen; Lisboa, 2017; Ursi et al., 2018) ao apresentarem a botânica como 
uma disciplina de pouco interessante na visão dos alunos.

O resultado observado pode estar relacionado a fatores particulares ao 
grupo de alunos e elementos subjacentes às suas experiências, como a percep-
ção positiva das plantas em suas atividades envolvendo alimentação, uso medicinal 
ou preferências puramente estéticas. Vale salientar que aspectos como a fisiolo-
gia (Wandersee ; Schussler, 2002) e o próprio ambiente, seja ele rural ou urbano 
(Salatino ; Buckeridge, 2016) podem influenciar na forma como as pessoas perce-
bem as plantas, consequentemente, refletindo em seu relacionamento com estas.

Figura 2 - Você tem interesse em estudar plantas?

Fonte: Os autores (2023)

Após a apresentação da SD, seguimos com a etapa 2: exposição dialogada 
sobre evolução das plantas, na qual foi lançada a questão “Plantas mudam no 
tempo?”. Foram explorados conceitos como biodiversidade, sistemática filogené-
tica, filogenia, irradiação adaptativa e taxonomia associados aos principais grupos 
evolutivos: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas (Figura 3).
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Figura 3 - Segunda etapa da SD: cladograma utilizados durante aula expositiva-dialogada sobre 
evolução das plantas e apresentação dos principais grupos evolutivos

Fonte: Os autores (2023)

Ênfase foi dada ao se exemplificar as características chaves no processo 
de evolução das plantas como o aparecimento de flores, sementes e frutos como 
características diagnósticas dos grupos mais atuais e mais conhecidos dos alunos.

Objetivando ampliar a percepção e o reconhecimento das características dos 
grupos evolutivos, o terceiro momento da SD (etapa 3 - aula de campo: Identificando 
briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas) permitiu aos estudantes 
reconhecer a considerável diversidade de espécies durante a visita ao viveiro de 
mudas existente na cidade. Espaços não formais a exemplo do viveiro de mudas 
possuem valor didático reconhecido para o ensino envolvendo botânica.

Em seu trabalho enfocando a Ecologia da Restauração, Duque e Ramos 
(2016) utilizaram o espaço de um viveiro escolar para ensino sobre a diversidade 
e identificação de espécies botânicas de importância local. Por sua vez, Vargas 
(2007) conciliou o ensino de tópicos diversificados relacionados à ecologia, educa-
ção ambiental e identificação botânica utilizando o viveiro de mudas como espaço 
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extraclasse. Estes estudos concluem que como incentivo ao aprendizado e curio-
sidade para a identificação dos grupos de plantas é importante que a percepção 
dos participantes seja estimulada de forma que estes possam reconhecer em seu 
entorno imediato os elementos ligados à cada espécie.

Durante a visita ao viveiro de mudas a diversidade e as cores ligadas às plan-
tas foram os elementos que mais chamaram a atenção dos alunos (Figura 4).

Figura 4 - Principais elementos percebidos no viveiro de mudas 

Fonte: Os autores (2023)

Experiências de ensino envolvendo a sensibilização e percepção de plantas 
vêm incluindo as cores como elementos de importância para o estudo e valori-
zação do conhecimento botânico desenvolvido pelo estudante (Guimarães, Lima; 
Magalhães, 2007; Ligeron; Xavier, 2018; Soares et al., 2020). Outras publicações 
apontam ainda que o interesse pelas plantas pode estar relacionado com uma visão 
mais utilitarista (Bittencourt et al., 2011), ou associadas com as percepções mais 
subjetivas de bem estar (Barreto, Sedovim ; Magalhães, 2007).

Concomitante à observação da diversidade botânica os alunos puderam con-
ciliar o saber teórico prévio das aulas formais à experiência prática ao aplicar suas 
habilidades na distinção dos grupos evolutivos de plantas vistos na etapa 2 da SD. 
Este momento permitiu o reconhecimento dos caracteres mais perceptíveis na dis-
tinção dos grupos. O reconhecimento e a identificação foram feitas baseando-se no 
conhecimento acerca das plantas de uso mais comum pelos alunos. Percebeu-se 
o predomínio de espécies do grupo das angiospermas, para as quais foi atribuído 
predominante valor medicinal (tabela 2).
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Tabela 2 - Identificação e classificação das espécies de plantas previamente reconhecidas.

PLANTAS RECONHECIDAS FORMAS DE USO CLASSIFICAÇÃO Nº CITAÇÕES

Hortelã Medicinal Angiosperma 23

Babosa Medicinal Angiosperma 20

Capim santo Medicinal Angiosperma 19

Menta Medicinal Angiosperma 11

Boldo Medicinal Angiosperma 11

Erva cidreira Medicinal Angiosperma 7

Orégano Alimentar Angiosperma 6

Mastruz Medicinal Angiosperma 6

Onze horas Ornamental Angiosperma 4

Camomila Medicinal Angiosperma 3

Vick Medicinal Angiosperma 3

Açafrão Alimentar Angiosperma 3

Palmeira imperial Ornamental Angiosperma 3

Espada de São Jorge Ornamental Angiosperma 1

Samambaia Ornamental Pteridófita 1

Não citaram - - 10

Fonte: os autores (2023)

Como características distintivas das angiospermas foram apontadas ele-
mentos tais como flores, frutos e sementes, embora as folhas fossem citadas como 
elementos de principal interesse associados ao seu uso medicinal. Rezende e Cocco 
(2002) já haviam exposto em sua obra as relações históricas da espécie humana 
com os vegetais quanto ao seu uso terapêutico no tratamento de enfermidades, o 
que pode ser visto ainda hoje em muitas culturas sejam elas predominantemente 
rurais ou ainda em ambientes predominantemente urbanos.

Plantas medicinais são aquelas que possuem fins ou exercem alguma ação 
terapêutica em sua administração (Amoroso, 2002; Almassy Junior et al., 2005) e 
também podem ser usadas para fins didáticos, a exemplo do ensino de botânica 
(Faria, Jacobucci; Oliveira, 2011; Gonsalves, Farias e Queiroz (2018). Ficou evidente 
para os estudantes a contribuição das angiospermas voltada ao uso medicinal e na 
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composição do ambiente dada em parte a sua considerável diversidade comparada 
aos demais grupos evolutivos em estudo (Flora do Brasil, 2023).

Autores como Krasilchik (2005), Santos, Chow e Furlan (2008), Viveiro e Diniz 
(2009) e Paula, Monteiro e Rodrigues (2020) reconhecem em suas discussões o 
efeito positivo oferecido pelo contato com o ambiente fora da sala de aula, o mesmo 
contribuindo para que a distância entre teoria e prática seja superada e a descoberta 
dos conteúdos se torne mais atrativa e interessante aos estudantes. A execução de 
atividades relacionadas a ambientes externos à sala de aula como a visita guiada ou 
de campo, quando aplicada ao estudo das plantas, representa um ganho de expe-
riência de importante valor para a prática pedagógica.

Se por um lado os estudantes tem a chance de estimular a percepção 
sensorial e habilidades relacionadas ao reconhecimento da diversidade e classi-
ficação botânica, do outro oferece a chance para que o professor orientador da 
prática se aproxime de seus alunos e demonstre in loco o lado atrativo, interativo 
e diversificado do conteúdo. Pensando na contribuição de espaços extraclasse na 
aprendizagem, foi dada continuidade à atividade de classificação, agora explorando 
os arredores da escola.

De volta ao espaço escolar, foi dada continuidade a SD na qual os estudantes 
registraram características em plantas previamente enumeradas com cartões pelo 
professor (etapa 4: Aula prática: reconhecendo as fanerógamas e criptógamas na 
escola). Ao total, foram enumeradas 8 exemplares de plantas que incluíram briófitas, 
pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. Dividindo-se em grupos, os estudan-
tes iniciaram a atividade tendo o auxílio de lupas para observação de características 
conspícuas. A prática possibilitou relacionar conhecimentos adquiridos em etapas 
anteriores com habilidades necessárias à classificação como observação, interpre-
tação, representação e cooperação em grupo, características essas consideradas 
como indispensáveis para a efetividade no uso de metodologias ativas voltadas ao 
estudo de plantas (Araújo ; Silva, 2015; Moreira, Feitosa ; Queiroz, 2019; Silva, 2019).

Após a observação, anotação das características e registro de fotos, os 
estudantes iniciaram a pesquisa em meios digitais dos principais grupos botânicos 
previamente enumerados na escola, dando início a quinta e última etapa da SD que, 
como avaliação, incluiu a produção de um material pedagógico informativo (etapa 
5 – Teste final: oficina pedagógica).

Utilizando a sala de informática como ambiente de trabalho pedagógico, 
seguiu-se a pesquisa acerca das características e nome dos grupos evolutivos 
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identificados. Os alunos lançaram mão de computadores e também de smartpho-
nes com acesso à internet para a realização de pesquisas sobre nomes científicos, 
vernaculares e curiosidades sobre os indivíduos observados.

Para a confirmação dos nomes envolvendo famílias, espécies e origem das 
plantas foram feitas consultas na página Flora do Brasil 2020b. Foi nessa etapa da 
SD em que os estudantes puderam conciliar habilidades de observação e investi-
gação. Essa etapa evidenciou a importância do uso dos meios virtuais de pesquisa 
científica e educacional como potencial recurso no estudo das plantas. Iniciativa 
similar foi realizada por Silva e Freixo (2020) ao utilizarem ferramentas virtuais de 
classificação biológica como o ITIS - Integrated Taxonomic Information System 
(Shaw, 2004) e o site The Plant List (2013) em seu trabalho sobre ensino de botânica 
em uma escola agrícola com alunos do ensino fundamental.

Após a identificação dos respectivos grupos evolutivos, foram elaboradas 
pequenas placas de identificação contendo as informações a respeito das plantas 
reconhecidas durante a atividade. As placas foram confeccionadas usando cartolina 
e em seguida plastificadas para posterior fixação em cada exemplar identificado na 
escola (figura 5). Em cada placa foram inseridas informações como família botâ-
nica, nome popular, origem e formas de uso mais reconhecidas.

Figura 5 - Material didático produzido pelos alunos exibindo os grupos botânicos identificados na 
escola.

Fonte: Os autores (2023)
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Ao final da SD os estudantes foram indagados novamente a respeito do seu 
nível de interesse pela botânica. Houve um aumento no número de estudantes inte-
ressados pelo conteúdo em relação ao início da SD o que pode estar relacionado 
com uma experiência didática mais imersiva e mais próxima da realidade vivenciada 
pelos estudantes que participaram das atividades (figura 6).

Figura 6 - Interesse pelo tema de estudo após a execução da SD

Fonte: Os autores (2023)

Em conjunto, os resultados descritos acima indicam que para além de esti-
mular o interesse pelo tema, habilidades podem ser desenvolvidas utilizando os 
elementos do próprio ambiente como recurso didático, a exemplo da prática da 
observação e investigação. Como discutido por Ursi et al. (2018) em sua pesquisa 
sobre ensino de botânica na educação científica, procedimentos relacionados à 
classificação biológica podem ser fortemente desenvolvidos usando-se as plan-
tas em atividades práticas. Segundo os autores, habilidades como capacidade de 
observação, representação, análise e interpretação podem ser estimulados usan-
do-se as plantas no ambiente. Conclui-se, portanto, que o estímulo à curiosidade 
associado à uma proposta de estudo dinâmica, que incentive a independência e 
o conhecimento prévio do aluno, podem ajudar a despertar nestes a motivação 
necessária para desenvolver o interesse pela botânica em seus diferentes aspectos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A compreensão sobre a diversidade de plantas e a sua diferenciação em 
grupos evolutivos distintos não está limitada apenas ao uso de termos vagos e 
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técnicos transmitidos em uma sala de aula estéreo e pouco atrativa aos sentidos. A 
riqueza e diversidade de espécies botânicas podem ser evidenciadas ao aproximar 
seus elementos – formas, cores, cheiros – das experiências e da convivência diária 
daqueles que se dedicam ao seu estudo, seja por meio da pesquisa escolar ou sim-
plesmente pela curiosidade.

A abordagem sobre classificação biológica, aspectos evolutivos e diversi-
dade vegetal deve levar em consideração o interesse e conhecimentos prévios dos 
estudantes de forma a despertar a curiosidade, motivar a aproximação e favorecer 
o desenvolvimento de habilidades como a observação, diferenciação e identificação 
de elementos no ambiente imediato, como também a capacidade para resolução 
de problemas. Atividades que limitem a interação, a descoberta ou o contato com 
o objeto de estudo poderão afetar o sucesso da aprendizagem por diminuir o inte-
resse, limitando-o apenas a simples transferência de conteúdo. Soma-se a essa 
questão a oportunidade de se flexibilizar o currículo escolar de forma a ultrapassar 
o ensino mecânico e memorístico sobre plantas, aproximando-o dos estudantes por 
meio de abordagens mais ativas, dinâmicas e familiares à vivencia discente.

A considerável contribuição de metodologias ativas para aprendizagem, o 
uso de ferramentas de pesquisa como a internet e espaços de ensino não formais 
como hortos ou viveiros vem ganhando espaço no ensino básico como alternati-
vas ao estudo estritamente teórico envolvendo botânica. É preciso considerar que, 
embora alcançar um ensino de qualidade seja objetivo de todos, o professor de 
ciências ou biologia é apenas uma parte de todo um sistema escolar que deve ofe-
recer a este os meios estruturais, curriculares e pedagógicos para uma mudança 
significativa em sua prática de ensino. Muito se discute na literatura educacional 
sobre o valor das atividades práticas e metodologias ativas no estudo das plantas 
e seus efeitos sobre uma aprendizagem efetiva que se traduza nos reais interesses 
dos estudantes. Embora já sejam reconhecidos avanços nesse sentido, esforços 
na área continuam sendo necessários principalmente devido à resistência habitual 
que é encontrada no estudo da diversidade vegetal existente, em parte, nos próprios 
meios de ensino.

Não se trata de substituir a abordagem tradicional de ensino em sala de aula 
por métodos estritamente ativos em ambientes não formais, mas conciliar ambos 
de forma a atender as particularidades daqueles que estudam e que devido às 
diversas formas de se aprender hoje reconhecidas, precisam ser apresentados às 
formas diferenciadas de aprendizagem. Buscou-se com a abordagem aqui utilizada 
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a imersão em ambientes para aprendizagem que refletissem a botânica como ela 
deveria ser vista tanto na escola quanto além de seus muros – diversa, interessante, 
útil e de grande valor no cotidiano, mesmo que esta ainda passe despercebida dos 
olhares de muitos.
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